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Um mercado que lembra 2008

U
ma  reportagem  de  The  
Wall Street Journal mos-
trou que o mercado ame-
ricano de produtos finan-

ceiros lastreados em emprésti
mos, dívidas e  financiamentos 
está  em  expansão.  Vejo  isso  
com  preocupação,  pois  foram  
operações deste tipo os vetores 
da crise de 2008, uma das mais 
graves do nosso tempo e  com  
consequências catastróficas.

Segundo o WSJ, o mercado 
destes títulos totalizou US$ 335 
bilhões no ano passado. A re-
portagem foi a um evento de in-
vestidores  e  confirmou  que  a  
maioria  deles  acha  que  desta  
vez será diferente e continua a 
tomar este tipo de risco.

Em 2008, os EUA vinham de 
anos de juros baixos. Os bancos 
concediam financiamentos imo-
biliários a taxas baixas e sem exi-
gir comprovação de renda, opera-
ções que ficaram conhecidas co-
mo empréstimos subprime. Re-
sultado: os americanos passaram 
a financiar cada vez mais casas e o 
mercado imobiliário se expandiu.

Os  bancos  –  muitas  vezes  
sem o  conhecimento  de  seus 
conselhos – criaram títulos las-
treados nestas carteiras de em-
préstimos imobiliários. Inves-
tidores compravam estes títu
los, confiando na força do mer-
cado imobiliário.

Como contei em meu livro, 
Calma sob pressão, percebi algo 

errado quando fui a Nova York 
em 2007, como presidente do 
Banco Central. A motorista do 
carro que me apanhou no aero-
porto  era  brasileira  e  contou  

que tinha duas hipotecas: usava 
o aluguel de uma casa para pa-
gar as prestações da outra. Pen-
sei: “Não tem como isso dar cer-
to”.  Pesquisas  com  os  bancos  
confirmaram minha impressão.

Em 2008, os preços do mer-
cado  imobiliário  estagnaram,  
a  inadimplência  cresceu  e  os  
títulos viraram pó. Alguns dos 
maiores bancos, como o Leh-
man  Brothers,  quebraram.  O  
governo americano teve de in-
jetar cerca de US$ 1 trilhão pa-
ra salvar o mercado mundial.

Hoje, a situação tem certa si-
milaridade. Apesar de o Fed ter 
elevado os juros no último ano, 
manteve as taxas baixas durante 
alguns anos devido à pandemia, 
o  que  levou  ao  ressurgimento  
deste tipo de investimento.

O Brasil foi afetado pela cri-
se  de 2008  porque  os  bancos  
americanos fecharam os canais 
de  crédito  internacionais  que  

representavam  cerca  de  30%  
do  total.  Empresas  brasileiras  
que apostaram que o dólar não 
subiria  sofreram  prejuízos  
enormes e provocaram uma cri-
se quando o dólar disparou.

O mercado brasileiro só se 
acalmou quando, depois de ma-
pear  o  tamanho  do  problema  
com bancos centrais de outros 
países, avisei que o Banco Cen-
tral venderia até US$ 50 bilhões 
no mercado de derivativos na-
quele dia. O Brasil saiu rapida-
mente da crise de 2008, mas as 
lições que ela deixou deveriam 
ser levadas em conta. l

Henrique Meirelles

ELEKTRO REDES S.A.

CNPJ n° 02.328.280/0001-97

NIRE n° 35.300.153.570

RUA ARY ANTENOR DE SOUZA, 321 - JARDIM NOVA AMÉRICA -

CAMPINAS/SP - CEP: 13053-024

AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

A Elektro Redes S.A.- NEOENERGIA ELEKTRO, empresa responsável pelos serviços 

de distribuição de energia em 223 municípios do estado de São Paulo e 05 municípios 

no estado de Mato Grosso do Sul, em observância às normas veiculadas em seu 

Contrato de Concessão de Distribuição nº 187/98, Terceira Subcláusula da Cláusula 

Sexta, e na Resolução n° 920/2021-ANEEL, de 23/02/2021, comunica que se encontra 

na home page da NEOENERGIA ELEKTRO - www.neoenergia.com os arquivos em 

que constam os resultados dos projetos de eficiência energética concluídos em 

2024 e os que estão em implementação em 2025, todos instituídos pela Lei Federal 

nº 9.991/2000. A presente audiência tem o objetivo de prestar contas dos resultados 

alcançados aos consumidores, agentes do setor de energia elétrica e demais 

interessados, e proporcionar condições para que todos possam enviar sugestões 

para os novos projetos. Para tanto, as contribuições podem ser encaminhadas para 

o endereço eletrônico: eficiencia@neoenergia.com ou postal: Rua Ary Antenor de 

Souza, 321- Jardim Nova América - Campinas/SP - CEP: 13053-024.

ΓΟςΕΡΝΟ DΟ ΕΣΤΑDΟ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ
ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ

ΣΕΡςΙ∩Ο DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ
ΑςΙΣΟ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο Ν≡ 00597244942025
ΥΑΣΓ � ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ

Ν≡ ΠΡΟΧΕΣΣΟ: 154.00002163/2025−58
ΜΟDΑΛΙDΑDΕ: ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ ΠΑΡΑ ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΕ ΠΡΕ∩ΟΣ 90107/2025

Οβϕετο: Πανο mυλτιυσο. Τοταλ δε Ιτενσ Λιχιταδοσ: 01 ιτενσ λιχιταδοσ (υm ιτεm). ςαλορ τοταλ δα
λιχιταο: Σιγιλοσο νοσ τερmοσ δο αρτιγο 24 δα Λει Φεδεραλ ν≡ 14.133/2021. Dισπονιβιλιδαδε δο
εδιταλ: 17/03/2025. Ηορ〈ριο: δασ 08η00 ◊σ 16η00. Ενδερεο: Αϖ. Προφ. Λινευ Πρεστεσ, 2565; ωωω.
γοϖ.βρ/χοmπρασ ε ωωω.υσπ.βρ/λιχιταχοεσ. Λινκ δο ΠΝΧΠ: 63025530000104−1−000685/2025.
Εντρεγα δασ Προποστασ: α παρτιρ δε 17/03/2025 ◊σ 08η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ. Αβερτυρα
δασ Προποστασ: 27/03/2025 ◊σ 09η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ. Φοντε: DΟΕΣΠ ε ΠΝΧΠ

Πρεγο Ελετρνιχο ν≡ 054/2025 − ΥΑΣΓ 393003
ν≡ Προχεσσο: 50600005264202363 Χοmυνιχαmοσ θυε ο εδιταλ δα λιχιταο 
συπραχιταδα, πυβλιχαδα νο DΟΥ δε 20/02/2025, φοι αλτεραδο. Οβϕετο: Χοντραταο 
δε εmπρεσα ου χονσ⌠ρχιο δε εmπρεσασ παρα εξεχυο δοσ σερϖιοσ δε 
δισπονιβιλιζαο, ινσταλαο, οπεραο ε mανυτενο δε εθυιπαmεντοσ 
ελετρνιχοσ δε χοντρολε δε τρ〈φεγο νασ ροδοϖιασ φεδεραισ σοβ χιρχυνσχριο δο 
Dεπαρταmεντο Ναχιοναλ δε Ινφραεστρυτυρα δε Τρανσπορτεσ � DΝΙΤ νοσ Εσταδοσ 
δο Αχρε, Χεαρ〈, Γοι〈σ, Μαρανηο, Μινασ Γεραισ, Περναmβυχο, Πιαυ, Ρονδνια, 
Σαντα Χαταρινα ε νο Dιστριτο Φεδεραλ. Τοταλ δε Ιτενσ Λιχιταδοσ: 7. Νοϖο Εδιταλ: 
17/03/2025 δασ 08η00 ◊σ 12η00 ε δασ 14η00 ◊σ 17η59. Ενδερεο: Σαυν Θυαδρα 
3 Βλοχο α − Μεζανινο − Χγχλ, Ασα Νορτε − ΒΡΑΣ⊆ΛΙΑ/DΦ ου ηττπσ://ωωω.γοϖ.βρ/
χοmπρασ/εδιταλ/393003−5−90054−2025 . Εντρεγα δασ Προποστασ: α παρτιρ δε 
17/03/2025 ◊σ 08η00 νο σιτε ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ . Αβερτυρα δασ Προποστασ: 
07/04/2025 ◊σ 10η00 νο σιτε ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ . Ινφορmα⌡εσ Γεραισ: Ο εδιταλ 
ποδερ〈 σερ οβτιδο πορ mειο δοσ στιοσ: ωωω.δνιτ.γοϖ.βρ ου ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ .

ΑΥΡΕΑ DΟΣ ΣΑΝΤΟΣ ΠΕΡΕΙΡΑ
Πρεγοειρα

ΑςΙΣΟ DΕ ΑΛΤΕΡΑ∩℘Ο

ΜΙΝΙΣΤ⊃ΡΙΟ DΟΣ 
ΤΡΑΝΣΠΟΡΤΕΣ

ΑΤΟΣ ΣΟΧΙΕΤℑΡΙΟΣ,

ΦΑΤΟΣ ΡΕΛΕςΑΝΤΕΣ

Ε ΝΟΤ⊆ΧΙΑΣ ΘΥΕ

ΕΝςΟΛςΕΜ ΑΣ ΠΡΙΝΧΙΠΑΙΣ

ΕΜΠΡΕΣΑΣ DΟ ΠΑ⊆Σ

ΠΟΡΤΑΛ

Αmεληορ mυλτιπλαταφορmα

δε Ρελα⌡εσ χοm Ινϖεστιδορεσ

Φιθυε πορ δεντρο

δοσ πρινχιπαισ

Φατοσ Ρελεϖαντεσ

δασ χοmπανηιασ

δε σευ ιντερεσσε.

ΣΑΙΒΑΜΑΙΣ ΕΜ:

ΕΣΤΑDΑΟΡΙ.ΕΣΤΑDΑΟ.ΧΟΜ.ΒΡ

EX-PRESIDENTE DO BC E 
EX-MINISTRO DA FAZENDA

O País saiu rapidamente
da crise de 2008, mas 
as lições que ela 
deixou deveriam ser 
levadas em conta

CAMBUCI S/A
Capital Aberto Autorizado - CNPJ 61.088.894/0001-08

Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
Edital de Convocação

Ficam os acionistas da CAMBUCI S/A, convocados para participarem da AGO/E que realizar-se-á 
no dia 16/04/2025, às 10:00 h em primeira convocação, de modo exclusivamente presencial, na 
sede administrativa da empresa localizada na Av. Getúlio Vargas, 930, Marmeleiro, São Roque/SP, 
cuja pauta será a seguinte: AGO: a) exame, discussão e votação do relatório da Administração e 
Demonstrações Financeiras com pareceres dos Auditores Independentes e do Conselho Fiscal, 
relativos ao exercício social encerrado em 31/12/2024; b) as contas dos administradores e o relatório 
da administração referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024;  
c) a proposta da administração para a destinação do lucro líquido relativo ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2024; d) Eleição dos membros do conselho fiscal; e) Fixação do 
montante global dos honorários dos administradores; f) Eleição dos membros do Conselho de 
Administração. AGE: a) O aumento do capital social da Companhia, no montante de  
R$ 44.679.991,36 (quarenta e quatro milhões, seiscentos e setenta e nove mil, novecentos e 
noventa e um reais e trinta e seis centavos), mediante a capitalização do saldo da Reserva de 
Incentivos Fiscais da Companhia de igual valor, sem a emissão de novas ações pela Companhia, a 
fim de que o capital social da Companhia passe dos atuais R$ 205.117.806,99 (duzentos e cinco 
milhões, cento e dezessete mil, oitocentos e seis reais e noventa e nove centavos) para R$ 
249.797.798,35 (duzentos e quarenta e nove milhões, setecentos e noventa e sete mil, setecentos e 
noventa e oito reais e trinta e cinco centavos), por meio da alteração do caput do Artigo 5º do 
Estatuto Social da Companhia, e b) A consolidação do Estatuto Social da Companhia.
Informações Gerais:
Para tomar parte e votar na Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, o acionista deve provar a 
sua qualidade como tal. Os acionistas representados por procuradores deverão exibir à Companhia 
as procurações por instrumento público ou particular com firma reconhecida ou firmado mediante a 
utilização de certificados digitais emitidos por entidade credenciada pela Infraestrutura de Chaves 
Públicas Brasileira (ICP-Brasil) até o momento de abertura dos trabalhos da respectiva Assembleia 
Geral Ordinária.
Atendendo ao disposto na Resolução CVM nº 81/22, informamos que, para a adoção do processo 
de voto múltiplo, será necessário o percentual mínimo de 5% (cinco por cento) de participação no 
capital votante para eleição de membros do Conselho de Administração, devendo tal solicitação ser 
encaminhada por escrito à Companhia até 48h (quarenta e oito horas) antes da data marcada para 
a realização da Assembleia ora convocada.
A Companhia, conforme previsto na Resolução CVM 81/22, assegurará aos acionistas a 
possibilidade de exercerem seu voto a distância na AGO/E. O acionista que optar por exercer seu 
direito de voto a distância poderá: (a) transmitir as instruções de voto diretamente pelas instituições 
e/ou corretoras que mantêm suas posições em custódia, caso estas disponibilizem esses serviços; 
(b) transmitir as instruções de voto diretamente ao escriturador das ações da Companhia, qual seja, 
o Itaú Unibanco S.A.; ou (c) preencher o boletim de voto à distância disponível nos endereços 
indicados abaixo e enviá-lo diretamente à Companhia. Para mais informações, observar as regras 
previstas na Resolução CVM 81/22 e no boletim de voto à distância disponibilizado pela Companhia 
nos endereços indicados abaixo. Dos Documentos: em observância ao Artigo 133 da Lei nº 6.404/76 
e à Resolução CVM 81/22, encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas na sede e no 
website da Companhia (www.ri.cambuci.com.br), no website da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão 
(www.b3.com.br) e da Comissão de Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br), os documentos 
relacionados às deliberações previstas neste edital, incluindo a proposta da administração e o 
boletim de voto à distância. Não será disponibilizado nenhum tipo de plataforma para 
acompanhamento por streaming ou votação eletrônica em tempo real.

São Paulo, 14 de Março de 2025
Roberto Estefano - Presidente do Conselho de Administração

ΓΟςΕΡΝΟ DΟ ΕΣΤΑDΟ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ
ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ

ΣΕΡςΙ∩Ο DΕ ΧΟΜΠΡΑΣ
ΑςΙΣΟ DΕ ΛΙΧΙΤΑ∩℘Ο Ν≡ 00597296182025
ΥΑΣΓ � ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ

Ν≡ ΠΡΟΧΕΣΣΟ: 154.00009122/2024−10
ΜΟDΑΛΙDΑDΕ: ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ ΠΑΡΑ ΡΕΓΙΣΤΡΟ DΕ ΠΡΕ∩ΟΣ 90332/2024

Οβϕετο: Μειοσ δε Χοντραστε. Τοταλ δε Ιτενσ Λιχιταδοσ: 02 ιτενσ λιχιταδοσ (δοισ ιτενσ). ςαλορ τοταλ δα
λιχιταο: Σιγιλοσο νοσ τερmοσ δο αρτιγο 24 δα Λει Φεδεραλ ν≡ 14.133/2021. Dισπονιβιλιδαδε δο
εδιταλ: 17/03/2025. Ηορ〈ριο: δασ 08η00 ◊σ 16η00. Ενδερεο: Αϖ. Προφ. Λινευ Πρεστεσ, 2565; ωωω.
γοϖ.βρ/χοmπρασ ε ωωω.υσπ.βρ/λιχιταχοεσ. Λινκ δο ΠΝΧΠ: 63025530000104−1−003789/2024.
Εντρεγα δασ Προποστασ: α παρτιρ δε 17/03/2025 ◊σ 08η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ. Αβερτυρα
δασ Προποστασ: 27/03/2025 ◊σ 09η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ. Φοντε: DΟΕΣΠ ε ΠΝΧΠ

ΥΝΙςΕΡΣΙDΑDΕ DΕ Σ℘Ο ΠΑΥΛΟ
ΗΟΣΠΙΤΑΛ ΥΝΙςΕΡΣΙΤℑΡΙΟ DΑ ΥΣΠ

ΠΡΕΓ℘Ο ΕΛΕΤΡΝΙΧΟ Ν°: 90042/2025 − ΗΥ
ΠΡΟΧΕΣΣΟ ΣΕΙ Ν≡ 154.00009137/2024−70

ΡΕΤΙΦΙΧΑ∩℘Ο

Οβϕετο: Λοχαο δε νεφελmετρο ε τεστεσ λαβορατοριαισ. Να πυβλιχαο δε αλτερα⌡εσ δο δια
28/02/25 νο Εσταδο δε ΣΠ: Ονδε σε λ: Εντρεγα δασ Προποστασ: α παρτιρ δε 28/02/2025 ◊σ 08η00
Σεσσο δε αβερτυρα: δια 14/03/2025 ◊σ 09η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/
χοmπρασ. Λεια−σε: Εντρεγα δασ Προποστασ: α παρτιρ δε 28/02/2025 ◊σ 08η00
Σεσσο δε αβερτυρα: δια 19/03/2025 ◊σ 09η00 νο σιτε: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ. Dεmαισ ινφορmα⌡εσ
εσταρο δισπονϖεισ νοσ ενδερεοσ: ωωω.γοϖ.βρ/χοmπρασ, ωωω.υσπ.βρ/λιχιταχοεσ ε ωωω.δοε.σπ.γοϖ.βρ.

ΠΕΤΡΛΕΟ ΒΡΑΣΙΛΕΙΡΟ Σ/Α

Τορνα πβλιχο θυε ρεχεβευ νο δια 25 δε φεϖερειρο δε 2025 δο Ινστιτυτο Βρασιλειρο 
δο Μειο Αmβιεντε ε δοσ Ρεχυρσοσ Νατυραισ Ρενοϖ〈ϖεισ � ΙΒΑΜΑ, α Ρενοϖαο 
δα Λιχενα δε Οπεραο ν≡ ΛΟ 1536/2019, χοm ϖαλιδαδε ατ 05 δε φεϖερειρο δε 
2032, θυε αυτοριζα Σιστεmα δε Dεσενϖολϖιmεντο δα Προδυο ε Εσχοαmεντο 
δε Βερβιγο ε Συρυρυ − ΦΠΣΟ Π−68, νο mβιτο δα Ατιϖιδαδε δε Προδυο ε 
Εσχοαmεντο δε Πετρ⌠λεο ε Γ〈σ Νατυραλ δο Πολο Πρ−Σαλ δα Βαχια δε Σαντοσ � 
Εταπα 2.

Σαντοσ (ΣΠ), 26 δε φεϖερειρο δε 2025.
ΦΕΛΙΠΕ ΜΟΡΕΙΡΑ ΜΑΤΟΣΟ ΡΙΒΕΙΡΟ ΓΟΜΕΣ

Γερεντε Γεραλ

ΜΙΝΙΣΤ⊃ΡΙΟ DΕ 
ΜΙΝΑΣ Ε ΕΝΕΡΓΙΑ

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel l SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) l SAB. Fabio Gallo l 
DOM. José Roberto Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
SOCIEDADE AMIGOS DA MARINHA DE SÃO PAULO

Em conformidade com o Estatuto Social da Sociedade Amigos da Marinha de São Paulo, nos termos dos seus 
artigos 27º, 28º itens “A”, “e” e “f”, 29º e 31º, ficam os senhores associados convocados para a Assembleia Geral 
Ordinária, a realizar-se no Comando do 8º Distrito Naval, Rua Estado de Israel, 776, nesta Capital, às 17:30hs 
do dia 27 de março de 2025, em primeira chamada obedecido o quórum estatutário, e às 18:00hs em segunda 
chamada, onde será observada a seguinte ordem do dia: 
A -Exame, discussão e aprovação das contas e do Relatório da Diretoria, bem como o inventário, o Balanço 
Patrimonial e a Conta de Resultados do exercício de 2024; B- Exame, discussão e aprovação do orçamento para 
o exercício em curso; C – Aprovação Padrinhos da Banda do 8º Distrito Naval; D - Outros assuntos de interesse 
geral. São Paulo, 17 de março de 2025. Marco Antonio Ismael Trovão de Oliveira Vice-Almirante Comandante do 
8º Distrito Naval Presidente do Conselho Superior.

SEGUNDA-FEIRA, 17 DE MARÇO DE 2025

ECONOMIA&NEGÓCIOS B3
O ESTADO DE S. PAULO

CECÍLIA MAYRINK 
GABRIELA RAPOSO 
E-INVESTIDOR

O cheque ainda  sobrevive  no  
Brasil, apesar dos avanços tec-
nológicos dos instrumentos fi-
nanceiros, como o pagamento 
por  aproximação  e  o  Pix.  De  
1995, no auge do seu uso, até 
2024,  as  emissões  caíram  
95,87%, mas ainda assim o che-
que foi transacionado 137,6 mi-
lhões de vezes no ano passado. 

Samira  Koury,  de  58  anos,  
faz parte desse grupo. Gerente 
de loja há três décadas, ela diz 
que o seu local de trabalho ain-
da aceita cheques de clientes e 
fornecedores.  “Aceitamos  de  
quem não consegue trabalhar 
direito com o cartão de crédito 
ou quando a conexão da máqui
na de pagamentos está ruim.” 

A  comerciante  se  recorda  
que, antes dos anos 2000, o che-
que era um  dos  instrumentos 
financeiros que mais utilizava. 
“No passado, só existia o dinhei-
ro e o cheque,  então eu  tinha 
que usar um caderninho para sa-
ber quem estava devendo.” 

Apesar de o cheque já ter si-
do muito popular – em 1995 fo-
ram 3,3 bilhões deles rodando 
de mão em mão –, dados da Fe-
deração  Brasileira  de  Bancos  
(Febraban)  mostram  que,  a  
partir  da  ascensão  de  novos  
meios de pagamento, o seu uso 
declinou consideravelmente. 

Em 2020, só 1% de todas as 
transações  do  país  mapeadas  
pelo  Banco  Central  (BC)  fo-

ram feitas com eles. 

QUEM USA. O cheque continua 
sendo um meio de pagamento 
relevante  para  determinados  
segmentos. Entre os principais 
fatores que justificam sua utili-
zação atualmente estão a possi-
bilidade de emissão sem limite 
de valor, a flexibilidade no pra-
zo de pagamento e a segurança 
jurídica que ele oferece como 
“título executivo” – documen-
to que se apresenta ao juiz para 
pedir a execução de dívida. 

Em  aluguéis  de  carros  ou  
apartamentos, por exemplo, é 
comum  utilizar  um  cheque  
caução como forma de reser-
var uma parte do dinheiro com 
antecedência para o caso de o 
pagamento  não  ser  realizado  
ou  para  bancar  o  reparo  do  
bem alugado se houver algum 
dano durante o uso. 

Paula  Sauer,  professora  de  
Economia e coordenadora do la-
boratório de inteligência finan-
ceira da ESPM, diz que a falta de 
oferta  de  serviços  financeiros  
em  algumas  regiões  do  Brasil  
também impulsiona a utilização 
do cheque devido à limitação pa-
ra meios de pagamento digitais. 

Além  disso,  o  cheque  tem  
ainda seu espaço em pagamen-
tos parcelados, pois não impli-
ca em taxas e pode ser emitido 
com uma data futura já deter-
minada para a cobrança – popu-
larmente chamado de prédata
do. “Esta opção é utilizada por 
profissionais  liberais,  como  
dentistas”, afirma o planejador 
financeiro Ricardo Gomes. 

José Achiles Mozambani é 
mais  um  exemplo  do  grupo  
que  segue  utilizando  o  che-
que.  Ele  possui  um  sítio  em  
Monte Alto  (SP)  que  produz 
frutas entregues à Companhia 
de  Entrepostos  e  Armazéns  
Gerais  de  São  Paulo  (Cea-
gesp).  Os  pagamentos  feitos  
pelos feirantes e supermerca-
dos aos  produtores rurais ali  
são realizados por meio deste 
instrumento financeiro em ra-
zão do alto volume de dinhei-
ro e por conta da ausência de 
taxas de juros. “Todos só rece-
bem por cheque na Ceagesp. 
Não vejo essa situação termi-
nando um dia.” 

OPÇÃO.  O  cheque  era  ampla-
mente  usado  nas  décadas  de  
1980 e 1990 para pagamentos 
cotidianos. Ele autorizava sa-

ques na “boca do caixa”, permi-
tindo transformar um pedaço 
de papel em dinheiro. 

Servia, inclusive, de símbolo 
de  status,  uma  vez  que,  por  
meio do talão, era possível iden-
tificar  o  tipo  de  conta  que  o  
cliente  possuía.  Outro  fator  

que potencializou o uso do ins-
trumento na época foi a infla-
ção alta no Brasil – em março de 
1990, em pleno auge do cheque, 
o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor  Amplo  (IPCA)  
chegou a 82,39%. Era uma op-

ção que evitava o transporte de 
muitas notas de dinheiro vivo. 

“Nos  anos  1990,  quando  
eu recebia o meu salário, eu 
de  imediato  ia  ao  mercado,  
fazia  uma  compra  grande  e  
pagava  em  cheque”,  diz  o  
analista financeiro da Caixa 
Econômica Federal,  Marcos 
Lembi Alves.  

Ainda há vantagens de segu-
rança para usar o cheque hoje. 
Afinal,  roubos  de  celulares,  
por exemplo, colocam em ris-
co o dinheiro na conta do ban-
co da vítima, que pode ser aces-
sado via aplicativo. “Se em um 
assalto me tomassem um che-
que, o ladrão teria que deposi-
tálo ou sacálo, mas teria tem-
po  de  enviar  uma  ordem  ao  
banco”, diz Alves. 

FUTURO. Com o surgimento de 
transferências eletrônicas, car-
tões de crédito e o Pix, o che-
que perdeu seu protagonismo 
na vida financeira do brasilei-
ro. Segundo Douglas Barroche-
lo, CEO da Biz, plataforma de 
infraestrutura de pagamentos 
e  serviços  bancários,  a  era  
atual está dominada pelos pa-
gamentos  em  que  o  usuário  
realiza transações sem perce-
ber, as chamadas experiências 
“invisíveis”. 

“Serviços como de mobili-
dade, delivery e aplicativos de 
streaming exemplificam essa 
tendência, na qual o pagamen-
to  acontece  de  forma  auto-
mática, sem a necessidade de 
ação  direta  do  consumidor”,  
afirma.  l

Setor de frutas e legumes da Ceagesp, em SP: cheque é muito comum
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Mesmo em declínio, brasileiros usaram 
137 milhões de cheques no ano passado

Finanças pessoais Popularidade

Meio de pagamento resiste às novas tecnologias em setores específicos da economia, 
mas também por falta de serviços bancários em regiões mais distantes do Brasil

Prédatado
Cheques têm espaço em 

pagamentos parcelados, 
pois não possuem taxas e

podem ter data futura
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